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A Pampulha guarda surpresas que vão além do Conjunto 
Arquitetônico criado por Oscar Niemeyer em torno da 
Lagoa. A partir de 1940, o crescimento econômico e 
o caráter empreendedor do prefeito Kubitschek foram 
decisivos nas transformações dos modos de morar e 
viver na cidade, que geraram novos tipos de ambiências 
e habitações. Este roteiro é um convite para descobrir 
essas surpresas por vezes escondidas. Volumes sobre 
pilotis, fachadas envidraçadas, telhados retilíneos ou 
em “V”, jogo compositivo de materiais como pastilhas, 
pedras, azulejos decorados, blocos vazados (cobogós),

integração de espaços internos e externos e grandes 
jardins frontais são temas que constituem a linguagem 
da arquitetura residencial moderna. A manifestação 
dessa poética no Bairro São Luís aqui se revela a partir 
de diferentes perspectivas e sob outras luzes, pelo olhar 
sensível do fotógrafo lambe-lambe, cujo ofício é retratar 
pessoas, paisagens, cenários e histórias de que são feitas 
as cidades.

Denise Marques Bahia
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Ainda que elementos recorrentes 
da  arquitetura modernista  estejam 
presentes na concepção desta casa, o 
modo como foram articulados conferiu à 
ela um caráter absolutamente particular. 
Sua implantação dialogando com a 
paisagem, sua volumetria de traços 
desenvoltos, sua cobertura sinuosa que 
avança além do corpo principal apoiada 
em finíssimos pilares, são alguns dos 
instrumentos usados por Niemeyer na 
criação deste exemplar de inquestionável 
destaque no conjunto residencial da 
Pampulha. Os materiais se alternando 
sobre os volumes curvos, conferem um 
dinamismo à arquitetura fazendo com 
que, a cada ponto de vista, a casa se 
apresente de um modo novo. A situação 
do terreno, com vista para a Lagoa da 
Pampulha, bem como sua topografia, 
definiram a organização dos espaços: no 
nível inferior, mais reservado, encontrasse 
a área íntima. No pavimento superior, 
localiza-se a área social, onde os panos 
transparentes e as superfícies em tijolo 
de vidro, permitem aos moradores e 
visitantes o deleite da paisagem natural.

Em sua frente extensa, a casa apresenta uma série de elementos 
típicos do vocabulário  modernista : pilares elevando o corpo principal da 
casa, materiais se revezando no revestimento dos planos da fachada, 
escada se equilibrando em estrutura de concreto armado, panos de 
vidro e cobertura em laje plana. Sua fachada sugere a distribuição 
das funções no interior da edificação e os elementos que a compõem 
estimulam a atenção do observador. A despeito desta rica pluralidade, 
presente na fachada principal da casa, suas laterais não são 
trabalhadas com os mesmos critérios, contrariando os princípios da 
Arquitetura Modernista que entende os elementos da construção como 
um conjunto único, onde a expressividade dos volumes deve prevalecer.
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Arquiteto: Célio Vilaça
Construção: 1954
Construtor: não identificado        

Visitação: não é aberto ao público.

Arquiteto: Oscar Niemeyer
Construção: década de 1950
Construtor: não identificado

Visitação: não é aberto ao 
público.

Arquiteto: não identificado
Construção: 1962
Construtor: engenheiro Lúcio 
Fonseca de Castro

Visitação: não é aberto ao público.

O posicionamento desta casa, no centro do terreno, faz com que 
ela se destaque em meio a um grande jardim. As fachadas são 
compostas por discretos panos de vidro, e seus acabamentos são 
delicados: tijolos aparentes, pedras São Tomé, cerâmicas e pastilhas. 
Embora o repertório modernista esteja presente na configuração de 

Arquiteto: Oswald Santos
Construção: 1958
Construtor: não identificado

Visitação: não é aberto ao 
público.

Ao contrário da sua vizinha de frente, dona de proporções discretas, 
a casa localizada na esquina de Alameda das Acácias com Falcatas 
destaca-se pela imponência de sua escala. Os pilares cilíndricos da 
base, retiram a construção do chão destacando o corpo principal da 
casa. A varanda, que abraça a residência em toda sua extensão, recebe 
o visitante pela rampa sinuosa, que parte do jardim, ou pela escada de 
degraus independentes, estruturados em concreto armado. A cobertura, 
em plano reto, parece tornar mais forte e sólido o volume da casa.

Pesquisa: Casa do Baile. Textos: Alexandre Rousset. Fotos: fotógrafo lambe-lambe Francisco Xavier.

sua arquitetura, a casa preserva um caráter menos arrojado e mais 
singelo, potencializado pela delicadeza dos revestimentos, pela 
presença da varanda e pelo perfil do telhado em ‘asa de borboleta’.

A casa está implantada em um patamar elevado em relação à rua e 
desenvolve-se em apenas um pavimento. Na fachada principal, uma 
série de revestimentos se revezam e acabam por configurar um ‘pai-
nel’ do repertório de elementos da arquitetura modernista. Este jogo 
de camadas que se trespassam, brinca com o observador, esconden-
do a porta de entrada da casa e deixando-o curioso sobre a sua 
localização.O ‘cobogó’, porém, destaca-se como um elemento vazado 
da fachada  e convida o visitante a adivinhar a casa que existe ali por trás.
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Residência Alberto Dalva Simão 
Arquiteto: Francisco Farinelli
Construção: 1958
Construtor: não identificado

Visitação: não é aberto ao público.
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